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RESUMO

Este artigo trata de um levantamento de periódicos desenvolvidos no Brasil nesse período de
pandemia  referentes  à  Tecnologia,  elaborados  no  decorrer  de  2020,  segundo  o  Portal  de
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O
problema de pesquisa está definido da seguinte  maneira:  Quais  temáticas  de pesquisas se
desenvolveram  nesse  ano  de  2020  de  período  de  pandemia?  O  principal  objetivo  desta
pesquisa é  analisar  periódicos  da Capes a fim de verificar  as pesquisas disponíveis desse
período  de  pandemia  no  que  diz  respeito  ao  uso  de  tecnologias  digitais  em 2020.  Para
encontrar  estas  pesquisas definimos  o Portal  de Periódicos  da CAPES como sendo nossa
fonte.  A  metodologia  utilizada  para  esta  pesquisa  pode  ser  configurada  do  tipo  pesquisa
bibliográfica de cunho qualitativa. Para analisar os periódicos, definimos os seguintes focos:
principal objetivo da pesquisa, base teórica, síntese metodológica e principais resultados. 

Palavras-chave: Tecnologia. Pandemia. Ciências.

ABSTRACT

This article deals with a survey of journals developed in Brazil during this pandemic period
related to Technology, elaborated in the course of 2020, according to the Periodical Portal of
the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). The research
problem  is  defined  as  follows:  What  research  themes  have  developed  in  this  year  of  a
pandemic period of 2020? The main objective of this research is to analyze periodicals from
Capes in order to verify the research available from this pandemic period with regard to the
use of digital technologies in 2020. To find these researches, we defined the CAPES Journal
Portal  as  our  source.  The  methodology  used  for  this  research  can  be  configured  as  a
qualitative bibliographic  research type.  To analyze the journals,  we defined the following
focuses: main research objective, theoretical basis, methodological synthesis and main results.

Keywords: Technology. Pandemic. Science.
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1 Introdução

Este  trabalho  se  propõe  a  realizar  um  estudo  ao  que  tange  publicações  sobre

Tecnologia  Digitais  de  Informação  e  Comunicação  em  tempos  de  pandemia  a  partir  de

periódicos  do  banco  de  dados  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível

Superior (CAPES), produções do ano de 2020.

Para propiciar ao leitor melhor clareza, este artigo possui a seguinte estruturação: -

previamente,  proceder  um  estudo  sobre  Tecnologia  e  pandemia,  procurando  definir  e

posteriormente, realizar uma sistematização de trabalhos encontrados no Portal de Periódicos

da CAPES.

No ramo da tecnologia tem-se acompanhado a movimentação de aproximadamente 60

milhões de brasileiros por meio da geolocalização de  smartphones.  O IBGE foi o primeiro

Instituto Nacional de Estatística de um país no mundo inteiro a realizar levantamento amostral

de base domiciliar, com coleta de dados por entrevistas telefônicas durante a pandemia de

SARS-CoV-21.

A finalidade não é apresentar uma formulação consumada e imutável, mas, suscitar a

reflexão que se aplica sobre o significado e a posição da Tecnologia na vida das pessoas nesse

período de  pandemia.  Procurou-se  esquematizar  e  analisar  as  pesquisas  desenvolvidas  no

Brasil, no ano de 2020, que abordam Tecnologia.

De  fato,  este  trabalho  é  elaborado  em  seis  tópicos.  Neste  primeiro  momento  foi

redigido as questões introdutórias. Segundamente, aborda-se o motivo dessa pesquisa nesse

momento.  Em  seguida,  é  feito  um  estudo  referente  a  metodologia  utilizada  na  presente

pesquisa  de  cunho  qualitativo  do  tipo  bibliográfico.  Posteriormente,  são  apresentados  os

periódicos  que  foram  filtrados  e  o  procedimento  técnico  utilizado  para  encontrá-los,

produzindo  uma  síntese  dos  periódicos  antepostos.  No  quinto  tópico,  apresenta-se  os

resultados  das  interpretações  feitas.  Ao  fim,  o  sexto  momento  no  qual  é  elencado  as

referências usadas e citadas no decorrer deste trabalho.

1 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD COVID19: 
<https://www.ibge.gov.br/estatisticas/investigacoes-experimentais/estatisticas-experimentais/2988-np-pesquisa-
nacional-por-amostra-de-domicilios-pnad-covid19/27946-divulgacao-semanal-pnadcovid1.html?=&t=o-que-e>
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2 Tecnologia em Tempos de Pandemia

A tecnologia está presente nas atividades cotidianas dos indivíduos e, muitas das vezes

não consegue-se identificar  e  é  tratada  como algo  natural.  Tecnologia  que  ocasionou em

talheres,  pratos,  alimentos  industrializados,  dentre  outros  produtos  e  equipamentos

desenvolvidos para facilitar a execução de tarefas simples e fundamentais para a vida humana

(LÉVY, 1993).

São  utilizados  conhecimentos  e  conceitos  científicos  para  desenvolver  todos  os

equipamentos,  estes  conhecimentos  e  conceitos  técnicos  são  utilizados  nas  atividades  de

planejamento,  produção  e  utilização  dos  equipamentos,  isso  é  o  que  entende-se  como

tecnologia, assim Vilaça e Araújo (2016, p.21) sustenta que, 

As tecnologias hoje perpassam por diversos setores da sociedade, como nas
escolas, setores públicos, hospitais, comércio, dentre outros. Quando vamos
ao banco, ao cinema, ao aeroporto, por exemplo, estamos de certa forma
lidando  com  as  redes  digitais.  Atualmente,  por  exemplo,  comprar  pela
Internet, ler um livro em um tablete e conversar por meio de redes sociais em
um celular são hábitos comuns de quem vive na sociedade da informação.

 
Para sobreviver em uma sociedade cada vez mais complexa, é preciso acompanhar o

novo tempo. Vale ressaltar que essas tecnologias disponíveis a todos não se limitam ao acesso

a redes sociais, chats de mensagens instantâneas, tecnologias essas atrativas e mais comuns. 

Em  11  de  março  de  2020,  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  anunciou

pandemia  de novo Coronavírus,  em que toda a  sociedade foi  acometida  por  uma doença

contagiosa que se espalhou rapidamente pelo mundo2. 

O  novo  coronavírus,  denominado  SARS-CoV-2,  causador  da  doença
COVID-19, foi detectado em 31 de dezembro de 2019 em Wuhan, na China.
Em  9  de  janeiro  de  2020,  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)
confirmou a circulação do novo coronavírus.  No dia seguinte,  a primeira
sequência  do  SARS-CoV-2  foi  publicada  por  pesquisadores  chineses
(LANA et. al. 2020, p.1).

2  UNA/SUS - https://www.unasus.gov.br/noticia/organizacao-mundial-de-saude-declara-pandemia-de-
coronavirus
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Desde então, autoridades de todas as partes buscou implementar medidas para limitar

a propagação do  novo coronavírus. Conforme Aquino  et al. (2020) as precauções têm sido

implantado gradativamente e diferentemente em cada país. 

Muitos  países  implementaram  uma  série  de  intervenções  para  reduzir  a
transmissão do vírus e frear a rápida evolução da pandemia. Tais medidas
incluem  o  isolamento  de  casos;  o  incentivo  à  higienização  das  mãos,  à
adoção  de  etiqueta  respiratória  e  ao  uso  de  máscaras  faciais  caseiras;  e
medidas progressivas de distanciamento social, com o fechamento de escolas
e  universidades,  a  proibição  de  eventos  de  massa  e  de  aglomerações,  a
restrição de viagens e transportes públicos, a conscientização da população
para que permaneça em casa,  até a completa proibição da circulação nas
ruas,  exceto  para  a  compra de  alimentos  e  medicamentos  ou  a  busca de
assistência à saúde. Essas medidas têm sido implementadas de modo gradual
e distinto nos diferentes países,  com maior ou menor  intensidade,  e seus
resultados,  provavelmente,  dependem  de  aspectos  socioeconômicos,
culturais, de características dos sistemas políticos e de saúde, bem como dos
procedimentos operacionais na sua implementação. (AQUINO et al., 2020,
p. 2424). 

A pandemia tem permitido a adoção de modalidades de trabalho virtual com potencial

para  a  cooperação  em  saúde  que  ainda  podem  ser  exploradas  em  maior  medida.  Nesta

situação de pandemia,  em que as pessoas se encontram em estado de isolamento social,  a

quarentena desfez fronteiras relacionadas com o uso de tecnologia.

Dessa maneira, outra provocação na situação atual é que as conexões sociais virtuais

foram estabelecidas, porém os desafios não se limitam a essas relações, destacam-se também

a comunicação e os vínculos de negócios, que se desenvolvem cada vez mais rapidamente em

tecnologia e ambientes virtuais, e podem nos trazer respostas ou formas de comunicação no

futuro.

3 Metodologia da Pesquisa: pesquisa qualitativa do tipo bibliográfica

Esta  pesquisa  sugere  um  estudo  sobre  tecnologia,  como  foram  desenvolvidos  as

investigações sobre a mesma nesse período, não interessada em quantificar ou enumerar a

mesma. Mas, analisar e compreender as produções do ano de 2020, referentes as tecnologias

digitais em ano de pandemia.
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Na execução  deste  trabalho  foi  realizado  uma revisão  bibliográfica  a  qual  se  dá

através  da  consulta  a  autores  distintos  para  a  revisão  da  literatura,  foi  desenvolvido  um

mapeamento sistemático (mapping study), de acordo com a metodologia proposta por Bailey

et al.(2007) e Petersen et al. (2008), que consiste na busca de estudos cadastrados em bases de

dados  por  meio  de  operadores  lógicos  para  a  seleção  dos  artigos,  a  partir  da  seleção  de

palavras ou expressões chave. 

A pesquisa bibliográfica é básica e obrigatória em qualquer modalidade
de pesquisa. De forma geral, qualquer informação publicada (impressa ou
eletrônica)  é  passível  de  se  tornar  uma  fonte  de  consulta.  Os  livros
constituem-se  nas  principais  fontes  de  referências  bibliográficas.  Os
assuntos  publicados em livros  adotados como referências  em sistemas
formais  de  ensino  constituem-se  em  um  conhecimento  pronto  para  a
consulta.  [..].  Os  assuntos  publicados  em  periódicos  (em  nosso  caso
específico, em jornais e revistas científicas) geralmente são informações
que  estão  ainda  se  sistematizando,  pesquisas  que  ainda  estão  sendo
comprovadas. [...]. (SANTOS, 2010, p.5 a 6).

De acordo com Santos (2010) conclui-se então que a pesquisa bibliográfica pode ser

definida como o levantamento, a seleção de documentos já publicados sobre o assunto que

está sendo pesquisado entre livros, revistas, jornais, boletins, monografias, teses, dissertações

ou material cartográfico, com a finalidade de colocar o pesquisador em relação direta com

todo material já escrito sobre o mesmo.

Para Gil (2002, p. 45) esta pesquisa consiste em uma gama de fenômenos de maior

amplitude  para  o  pesquisador,  mesmo  indiretamente  promove  vantagem  pelo  fato  de

possibilitar que a pesquisa seja feita e fundamentada através de literaturas concisas.

4 Tecnologia e Pandemia: Portal de Periódicos da CAPES

O Portal de Periódicos da CAPES é um espaço virtual que oferece aos usuários títulos

de  periódicos  em  texto  completo,  referências,  livros,  estatísticas,  artigos  e  dissertações,

publicados por editores, associações, sociedades científicas e instituições de ensino e pesquisa

em todo o mundo. O Portal traz praticidade e eficiência, qualidade da informação; e inserção
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internacional de trabalhos produzidos na graduação e pós-graduação de todo o mundo3. Essa

plataforma é uma ótima ferramenta para pesquisa científica.

Ao iniciar a presente investigação, optou-se por realizar uma pesquisar simples através

do  assunto  em  questão,  estudos  desenvolvidos  sobre  tecnologia  e  pandemia  no  site  da

CAPES4. Ao buscar apenas por “Tecnologia” no ano de 2020 obteve o resultado de 11.406, a

Figura 01 mostra os tipos de publicações.

Quadro 1: Tipos de documentos referentes a Tecnologia em 2020

Tipos de Recursos

Artigos 11327

Artigos de jornal 12

Resenhas 37

Outros 30

Fonte: Autoria Própria 

Em virtude dessa investigação buscar autores que associam a tecnologia e pandemia,

suas implicações e relações em virtude do caos vivido, optou-se por pesquisar  “Tecnologia e

Pandemia”, foram obtidos 295 trabalhos referidos ao ano de 2020.

Quadro 2: Tipos de documentos referentes a Tecnologia e Pandemia em 2020

Tipos de Recursos

Artigos 287

Artigos de jornal 6

Resenha 1

Livro 1

Fonte: Autoria Própria 

3Biblioteca José de Alencar UFRJ: https://letras.biblioteca.ufrj.br/vantagens-do-portal-de-periodicos-da-
capes/

4Portal de Periódicos: http://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/
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Os 295 periódicos são apresentados em 4 idiomas distintos, alguns periódicos estão

disponíveis em mais de um idioma, então aparecem na contagem duas ou três vezes, por isso

a distorção dos números no Quadro3.

Quadro 3: Principais idiomas das publicações

Idioma Nº de Documentos

Espanhol 155

Inglês 133

Português 79

Italiano 5

Fonte: Autoria Própria 

Optou-se por analisar  as 79 publicações  em Português,  sendo 1 livro e 78 artigos.

Dessa listagem, conseguiu-se acesso apenas a 56 textos na íntegra.

Para analisar os periódicos destacados, foram elegidos os seguintes critérios e focos:

principal  objetivo  da  pesquisa,  base  teórica,  síntese  metodológica  e  principais  resultados.

Estes  periódicos  viabiliza  maior  percepção sobre  as  investigações  consumadas  no ano de

2020,  procurando  compreender  os  impactos  e  as  implicações  da  tecnologia  durante  a

pandemia a partir desse estudo. 

Diante disso, encontrou-se uma diversidade de assuntos e assim identificado os dados

e  direcionamentos  em comum que os  unisse.  Como consequência,  tem-se  onze  trabalhos

voltados  para  questões  sociais,  políticas  e  econômicas  na  qual  se  desenrola  a  pandemia,

discorrendo  acerca  do  enfrentamento  da  pandemia  para  além  do  trabalho  da  tecnologia

médica  e  dos  agentes  de  saúde,  estratégias  governamentais  para  a  garantia  do  direito  à

alimentação adequada e saudável no enfrentamento à pandemia de Covid-19 no Brasil, e os

desafios  para  o  Sistema  Único  de  Saúde.  Desses  estudos  tem-se  Souza  (2020,  p.1)  com

apontamentos sobre

[a]  coronavirus disease 2019 (Covid-19) assolou o mundo em 2020, tendo
assumido um caráter universal cerca de dois meses após a descoberta do seu
agente etiológico (o SARS-CoV-2, uma nova cepa de coronavírus), em 7 de
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janeiro  de  2020,  em  Wuhan,  China.  Em  11  de  março,  a  Organização
Mundial da Saúde (OMS) declarou que a doença possuía caráter pandêmico,
o que passou a mobilizar os diversos governos nacionais contra a propagação
do vírus e para a assistência aos indivíduos infectados, na tentativa de evitar
o crescimento de novos casos e óbitos.

Hallal (2020) elucida ainda que, mesmo com a diminuição gradual nos investimentos

em ciência e tecnologia do Brasil, nossos cientistas ainda estão engajados nas pesquisas de

vacinas,  medicamentos,  testes,  pesquisas  epidemiológicas,  avaliação  da  desigualdade  em

saúde, etc.  SCHWARTZ  (2020, p.54) em seu estudo alude que no Brasil,  a tendência de

ascensão da curva de mortalidade indica a despeito do distanciamento social não foi suficiente

para reverter o processo de multiplicação da doença, o qual requer atenção das autoridades.

Os  trabalhos  citados  anteriormente,  tal  como  Peixoto  (2020),  Maia  (2020),  Pinto;

Hartz  (2020),  Gurgel  (2020),  Penna (2020),  Teixeira  et.  al.  (2020),  Russo  (2020),  Laval

(2020) buscam sistematizar o conjunto de evidências científicas para identificar os principais

problemas  que  afetam  os  profissionais  de  saúde  diretamente  envolvidos  na  resposta  à

pandemia  COVID-19  e  identificar  ações  e  estratégias  de  proteção  e  proteção  desses

profissionais.

Continuando, dez produções estão direcionadas a metodologias de ensino a distância,

apresenta-se  uma  revisão  literária  frente  aos  pressupostos  que  envolvem  a  metodologia

indicada e o uso das tecnologias digitais em aulas remotas e síncronas. “Embora a maior parte

dos diferentes segmentos da sociedade já possa ser considerada como parte da cultura digital,

a educação contínua sendo um dos únicos  setores que ainda não faz parte dessa cultura”

(Valente; Freire; Arantes, 2018, p.19). 

O artigo de  Friori; Goi (2020), avalia a capacidade de aprendizagem no Ensino de

Química por meio de uma plataforma digital e o quanto os estudantes conseguem apreender

os conteúdos via online sem a presença diária física de um tutor.

Granjeiro et. al (2020) e Lima et. al. (2020) em seus trabalhos relatam a experiência

sobre  o  uso  de  plataformas  virtuais  e  EaD  favoreceram  o  planejamento  de  ações,

proporcionando ganho de conhecimento individual e coletivo.

Bertotti;  Possamai  (2020)  analisar  implicações  das  Tecnologias  Digitais  da

Informação e Comunicação em aulas remotas e síncronas para a abordagem da metodologia

de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática por meio da Resolução de Problemas.
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Os autores  mencionados  acima,  assim como Brauner  et.  al.  (2020),  Médici;  Tatto;

Leão (2020), Costa; Sousa (2020), Pereira et. al. (2020), Pontes; Rostas (2020), Alves et. al.

(2020) exteriorizam apontamentos  de forma a minimizar o impacto do absentismo, a rede

pública  e  privada  de  ensino  decidiu  dar  continuidade  à  realização  do  calendário  escolar

online,  passando  a  utilizar  a  plataforma  digital  de  ensino  básico  e  médio  existente  para

funcionar.

Esses estudos apontam que as plataformas digitais são ferramentas com potencial para

as escolas como complemento híbrido para futuros estudos. Os resultados indicam que o uso

de tecnologias de informação favorece o ambiente de investigação e do trabalho colaborativo

na  resolução  dos  problemas,  enquanto  o  uso  de  tecnologias  de  comunicação  demandam

adaptações nas etapas de organização dos grupos de trabalho, acompanhamento do professor e

compartilhamento das soluções.

Perante  os  estudos  é  nítida  a  importante  de  entender  as  necessidades  dos  alunos,

principalmente daquelas em situações de fragilidade social, em que não dispõem de todos os

recursos para acessar os conteúdos ministrados no modelo de educação a distância 

Seguindo os estudos, dispunha de seis escritos com apontamentos para vulnerabilidade

social, esses indicaram não se trata apenas da agudeza avassaladora da doença que o vírus

pode provocar, a Covid-19. Trata-se do modo como a pandemia evidencia muitas camadas de

vulnerabilidade.  Elas  se acumulam nas situações  de desigualdade  de acesso a serviços de

saúde e de proteção social.

Gaia  (2020),  problematiza  questões  acerca  das  condições  para  seguir  as

recomendações  de  isolamento  social  sugeridas  pela  Organização  Mundial  da  Saúde  no

contexto das periferias  brasileiras  durante o período da pandemia  causada pela  Covid-19.

Outrora, Magno et al. (2020), discute os desafios da testagem e do diagnóstico de Covid-19

no Brasil, visando o diagnóstico precoce, quarentena dos casos leves identificados, bem como

dos contactantes, e cuidado adequado dos casos graves, tem sido revisada e indicada como

uma das medidas eficientes para o controle da pandemia em vários países do mundo.

 Os autores previamente destacados, bem como Natividade. et al. (2020), Pereira et. al.

(2020),  Pereira  (2020)  e  Silva;  Morais;  Santos  (2020)  ao  se  preparar  para  lidar  com as

tecnologias de informação e comunicação, visando analisar o cenário da pandemia no Brasil,
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com  foco  na  população  negra  e  as  desigualdades  relacionada,  devido  a  fatores  como

desigualdades socioeconômicas ou racismo estrutural.

Adiante, cinco artigos aludem temas como os da comunicação da ciência, a utilização

da tecnologia e a inovação de forma ética no combate à pandemia da Covid-19 e o valor de

informação adequada. A produção de Coutinho; Padilla (2020), evidencia que em tempos de

pandemia  da  Covid-19,  informação  adequada,  confiável  e  oportuna,  torna-se  mais  ainda

relevante. Urtiga; Gouvêa (2020) apresenta a concepção teórica da infodemia em razão da

pandemia da Covid-19 com aplicação do uso de tecnologia.

As investigações  de Buss;  Fonseca  (2020),  Souza;  Silva;  Pinheiro (2020) e  Torre;

Fischer (2020), registram que temas complexos como são os da comunicação da ciência, a

utilização da tecnologia e a inovação de forma ética no combate à pandemia da Covid-19 no

contexto da América Latina. Analisam o enfoque da Alfabetização Midiática e Informacional,

assim como o futuro do combate às pandemias nas cidades.

Ainda sobre a investigação, quatro periódicos são referentes à indústria farmacêutica e

medicamentos,  avaliando  os  efeitos  de  tratamentos  medicamentosos  para  infeções  por

coronavírus.  O estudo elaborado por Soares et.  al.  (2020) expõe que a compra da vacina

implica  em transferência  da tecnologia,  somente  possível  pelas  capacidades  tecnológica  e

produtiva  já  existentes,  evidenciando  os  avanços  da  ciência  e  tecnologia.  Além  de,

sistematizar um conjunto de evidências científicas que identificam os principais problemas

que estão afetando os profissionais  de saúde envolvidos  diretamente  no enfrentamento  da

pandemia de Covid-19 e apontam ações e estratégias para a proteção e a assistência à saúde

desses profissionais 

Silva; Azize (2020), assinala que o uso de drogas, medicamentos e substâncias  não

são indicadas para o tratamento da pandemia, surge uma nova questão, entre usos científicos e

especulativos de certas drogas, que tem suscitado muitas controvérsias 

 Andrade et. al. (2020) e Guimarães (2020a) discutem a complexidade da pandemia

destacando as várias dimensões, intrínsecas e extrínsecas envolvidas no desenvolvimento das

vacinas  contra  o  coronavírus,  não  dispensando  a  continuidade  de  outras  medidas  não

farmacológicas já utilizadas. 

Ainda quatro inserem-se nesse esforço de tentar compreender melhor a dinâmica de

espalhamento  da  Covid-19  em  algumas  cidades  brasileiras.  (CAVASINI  (2020);

SPERANDIO (2020), OLIVEIRA (2020) e GOMES (2020). Além de um estudo referente ao
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teleatendimento,  recurso que abrange a telerreabilitação,  pode ser definida como o uso de

tecnologias de telecomunicacão para levar cuidados de saúde a pacientes que estão distantes

de um profissional (SILVA et. al., 2020).

Prosseguindo,  três  artigos  direcionados  a  distúrbios  como  ansiedade,  sofrimento  e

níveis de polaridade sentimental os quais na pandemia, um cenário que se abre e aponta para

novas  perspectivas  de  vida,  e  mudança  de  comportamentos  voltados  para  a  valorização

humana e social, aderir ao mundo digital, não se trata de querer ou gostar, mas sim de inserir-

se em um novo contexto mundial. Nesse sentido  França; Alves; Silva (2020) alude que as

pessoas manifestaram um sentimento mais  positivo que negativo quando expressaram seu

cotidiano em plataforma de mídia social. SEGATA (2020) e VIEIRA et al. (2020).

Há  também  três  escritos  com  apontamentos  sobre  uma  perspectiva  de  direitos

humanos e da economia feminista, a fim de compreender os impactos que a adoção do home

office teve no conflito trabalho-família de mulheres, no período da quarentena da Covid-19,

isso ficou evidente nos estudos de Lemos; Baborsa; Monzato (2020), Wolff et. al. (2020) e

Bohoslavky; Rulli (2020). O impacto da pandemia na vida das mulheres, que transformou a

casa em um ambiente de trabalho a qual não foi projetada para este tipo de tarefa, além dos

deveres domésticos e o cuidar de crianças e idosos.

Outros  dois  estudos  abordam  que  a  transformação  digital  do  setor  turístico  é

fundamental,  assim Machado; Nogueira; Sousa (2020) e ARAUJO et. al.  (2020) alude em

reorientar e se adaptar a novas tecnologias de alto impacto que estão ganhando mais e mais

aceitação  a  cada  dia  através  do  uso  de  ferramentas  digitais,  procuram  investigar  a

comunicação em turismo no período pandêmico, através das capas de revistas digitais. 

Os outros seis tratados fazem apontamentos diversos, a análise  de Nicolletti  et.  al.

(2020) visa discutir  a  sustentabilidade,  através das lentes  teóricas  e  suas relações  com os

paradigmas econômicos; abordar a análise da gestão de conhecimento,  nas suas diferentes

manifestações;  Bataglion;  Mazo,  (2020)  redige  sobre  as  representações  sociais  acerca  do

esporte  paraolímpico  nacional  diante  da  pandemia  de  Covid-19.  Alvarez  et.  al.  (2020)  ,

Gondim (2020), Farias; Maia (2020) e Vianna (2020) debate outras questões econômicas que

se estende à tecnologia e à pandemia.

Além  de  uma  investigação  de  Guimarães  (2020b)  a  fim  de,  discutir  a  interface

tecnológico-política na dinâmica da Covid-19, são várias as suas manifestações e iniciando

com a,  talvez,  mais  disseminada,  que diz  respeito  as  escolhas  tecnológico-produtivas  nas
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empresas  globais  de medicamentos,  vacinas,  equipamentos  e  testes  necessários  no campo

sanitário.

Há também um estudo voltado para o entendimento das interações dos vírus com as

membranas celulares elaborado por, MORAES (2020). Esse escrito aponta o valor da energia

e força de interação entre  a  membrana e  o vírus  pode ser  obtido  pelo modelo,  que deve

fornecer a magnitude e distância da energia, uma interação é eficaz.

5 Considerações Finais

Assim, essa investigação possibilitou aferir que as pesquisas nos diversos ramos da

vida  humana  não  pararam  diante  da  pandemia  da  Covid-19,  os  avanços  tecnológicos

permitiram a continuidade da análise, observação e averiguação.

Além disso, deve-se ressaltar  a importância  de um sistema de ciência  e tecnologia

robusto e capaz de responder de forma rápida e eficiente aos diferentes agravos que acometem

as populações,  o que vem sendo ameaçado pelos crescentes cortes no financiamento para

pesquisa no Brasil.  E  mesmo com a redução progressiva dos investimentos  em ciência  e

tecnologia  no  Brasil,  nossos  cientistas  seguem  envolvidos  em  pesquisas  sobre  vacinas,

medicamentos, testes, estudos epidemiológicos, avaliação das desigualdades em saúde, entre

outros. 

Sugere-se  para  trabalhos  futuros  uma  revisão  sistêmica  que,  possa  ser  realizada

analisando as potencialidades  e limitações  frente  a diferentes  plataformas de comunicação

que, envolvam a discussão de práticas de ensino diferenciadas em ambientes de aulas remotas

no contexto da Educação Matemática.

Ressalta-se  que  neste  momento  de  distanciamento,  as  possibilidades  podem  ser

exploradas como métodos de ensino, e principalmente considerando o contexto e a natureza

interdisciplinar, a atuação consciente e positiva dos alunos na sociedade, e ao mesmo tempo

Alcançar o conteúdo do alto currículo escolar. 

Por fim, o estudo desenvolvido excita direção ao desenvolvimento de novas pesquisas

a fim de entender os novos comportamentos criados nesse período para que o mercado possa

ser utilizado para o desenvolvimento de novos produtos e novos serviços. 
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